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VÔLEI

TÊNIS

BRASIL NÃO É
CABEÇA-DE-CHAVE
❚ O Brasil não será um dos oito cabeças-de-chave do Gru-

po Mundial da Copa Davis de 2003. A Federação Inter-
nacional de Tênis (ITF) divulgou ontem o ranking da com-
petição e os pré-classificados para a edição do próximo
ano. A França, campeã de 2001 e finalista de 2002, será a ca-
beça número um. Rússia, Austrália, Espanha, Estados Uni-
dos, Suécia, Argentina e Holanda, nesta ordem, preenche-
ram as outras sete posições. O sorteio dos confrontos acon-
tece hoje. Além do Brasil, completam a chave Grã-Breta-
nha, Croácia, Bélgica, Suíça, República Tcheca, Alemanha e
Romênia. Com isso, os brasileiros vêem reduzidas as chan-
ces de jogar a primeira rodada em casa. Na Davis, o mando
dos jogos e a decisão de quem escolhe o piso da disputa sai
de acordo com o último duelo entre os rivais. No caso atual,
apenas enfrentando a Espanha a equipe brasileira poderá
sediar os jogos da primeira rodada. Se tiver como rival Esta-
dos Unidos, França, Austrália e Argentina, o confronto será
necessariamente fora de casa. Contra Rússia, Suécia e Ho-
landa, a definição sairá por sorteio, porque os últimos due-
los com estas equipes foram há muito tempo.

ANDRÉ SÁ ENFRENTA MARAT SAFIN

❚ O tenista número três do Brasil nos rankings da Asso-
ciação dos Tenistas Profissionais (ATP), Fernando Meli-

geni, foi eliminado do Torneio de Moscou ao ser derrotado
pelo russo Marat Safin por 2 x 0, parciais de 6/4 e 7/6 (7/4).
O resultado impediu um duelo brasileiro de Meligeni com
André Sá — que na terça-feira venceu o suíço Michel Kra-
tochvil — na segunda rodada da competição. Safin e André
Sá se enfrentam hoje por uma vaga nas quartas-de-final do
torneio, disputado em quadras cobertas e de piso de carpe-
te. Na próxima semana, Meligeni continua jogando no car-
pete: ele participará do Torneio de Lyon, na França.

NATAÇÃO

JAPONÊS BATE ANTIGO RECORDE

❚ O japonês Kosuke Kitajima quebrou em Pusan (Coréia do
Sul), durante a final dos 200m, peito, dos Jogos Asiáticos,

o recorde mais antigo da natação em piscina longa (50m). O
nadador, de 20 anos, conquistou a medalha de ouro da prova
com 2min09s97, baixando em 19 centésimos de segundo o
recorde anterior (2min10s16), que pertencia ao norte-ame-
ricano Mike Barrowman e durava desde as Olimpíadas de
Barcelona-1992. Na terça-feira, ele já havia conquistado o
ouro também na prova dos 100m, peito. O recorde mundial
de Kitajima é o primeiro estabelecido por um asiático na na-
tação masculina desde 1972, quando o também japonês No-
butaka Taguchi quebrou a marca dos 100m, peito.

EXPOSIÇÃO

COPA DO MUNDO EM BRASÍLIA

❚ A réplica da Copa do Mundo — Taça Fifa World Cup —
conquistada pelo Brasil na Coréia do Sul e no Japão es-

tará em exposição durante o dia de hoje na entrada princi-
pal do Taguatinga Shopping, entre 10h e 19h. Cercado por
um forte esquema de segurança, o troféu, que pesa cerca
de 5kg, foi admirado ontem (foto) por aproximadamente
três mil pessoas, no Brasília Shopping, onde ficou exposto.

VASCO

PETKOVIC, O MASCARADO

❚ O médico do Vasco, Fernando Mattar, revelou que a
contusão no nariz do meia Petkovic não é tão grave

quanto parecia. O jogador viajará hoje para São Paulo, on-
de fará um protetor facial, comum no basquete, que per-
mitiria sua presença no jogo contra o Guarani, no sábado,
pelo Campeonato Brasileiro. Mattar, porém, adiantou que
a escalação de Petkovic vai depender da adaptação do
meia vascaíno ao protetor facial. ‘‘Ele tem que se acostu-
mar com a respiração. Vamos avaliá-lo nos treinamentos
para saber se ele terá condições de atuar.’’

FUTEBOL INTERNACIONAL

RESERVA DE RONALDO SALVA O REAL 

❚ O atacante Guti, substituto de Ronaldo no ataque do
Real Madrid, foi o autor do gol salvador de sua equipe

na partida contra o AEK, ontem, em Atenas, pelo Grupo C
da Liga dos Campeões da Europa. A equipe espanhola, in-
victa na competição, perdia por 3 x 2 quando Guti estabe-
leceu a igualdade. Foi o quarto gol dele em três partidas na
competição. Ronaldo recupera a forma física e talvez entre
em campo no domingo, contra o Alavés, pelo Campeonato
Espanhol. Na França, em partida do Grupo A, o brasileiro
Gilberto Silva marcou o gol da vitória do Arsenal sobre o
Auxerre por 1 x 0. Foi o terceiro gol do volante, contratado
em julho, pelo clube inglês. A surpresa da rodada aconte-
ceu no Grupo D, em Milão, onde a Internazionale perdeu
por 2 x 1 para o Lyon. Leia todos os resultados de ontem da
Liga dos Campeões no Placar, na página 34.

Da Agência Folha

S anta Fé (Argentina) — A
República Tcheca é o pri-
meiro adversário do Brasil

na segunda fase do Mundial
masculino de vôlei. A partida se-
rá disputada amanhã, às 16h (de
Brasília). As duas seleções estão
no Grupo J, com sede em Santa
Fé, junto com Holanda e França.
Os dois primeiros de cada chave
se classificam para as quartas-
de-final, quando começam os
mata-matas.

Os tchecos garantiram a classi-
ficação pelo índice técnico. Eles
ficaram com uma das quatro va-
gas destinadas aos melhores ter-
ceiros colocados entre todos os
grupos. Os outros beneficiados
foram Japão, China e Rússia.

Na primeira fase, a República
Tcheca venceu apenas um dos
três jogos no Grupo F, contra a
Grécia, num suado 3 x 2. Perdeu
para Cuba e Holanda.

Já o Brasil ganhou duas parti-
das no Grupo E. Passou fácil por
Venezuela e Egito — ambos por
3 x 0 — e foi derrotado pelos
EUA por 3 x 2, em um duelo bas-
tante equilibrado.

O técnico Bernardinho disse

que não teme a qualidade dos ri-
vais desta segunda fase. Ele acre-
dita que a Seleção tem chances
de garantir a classificação para as
quartas-de-final, mas que ainda
são necessários alguns ajustes.

‘‘Estou mais preocupado com a
nossa motivação e a nossa vonta-
de de vencer do que como os ad-
versários estão jogando. Precisa-
mos ter mais tranqüilidade para
poder ditar o ritmo de qualquer
partida daqui para frente. Sabe-
mos que, dificilmente, vamos ter
o maior pontuador ou o melhor
jogador do campeonato, por isso
o espírito de coletividade será tão
importante’’, afirmou.

OS MELHORES

A previsão de Bernardinho
pode estar certa, mas o
Brasil conseguiu na pri-

meira fase colocar quatro joga-
dores entre os melhores dos
rankings individuais. O líbero
Sérgio, o Escadinha, é o mais
eficiente na recepção; o oposto
André Nascimento é o atacante
mais eficiente; o veterano le-
vantador Maurício é o segundo
melhor de sua posição; e o
meio-de-rede Henrique é o ter-
ceiro no saque.

O atacante Vladimir Nikolov,
da Bulgária, é o maior pontua-
dor, tendo marcado 74 pontos
até aqui. André Nascimento li-
dera a lista de aproveitamento
de pontos em ataques realiza-
dos, com 54,55% de eficiência. O
mineiro de Juiz de Fora marcou

um total de 44 pontos nos três
jogos da primeira fase e ocupa
apenas a 13ª posição na lista dos
maiores pontuadores.

O segundo brasileiro mais
bem colocado entre os atacan-
tes é Henrique, com 33 pontos,
na modesta 40ª posição. A au-
sência de mais brasileiros nesse
ranking é prova da dificuldade
que Bernardinho vem enfren-
tando para encontrar o time
ideal neste Mundial. 

Henrique, que também é mi-
neiro, de Belo Horizonte, só per-
de para o holandês Schuil e o búl-
garo Nikolov no ranking de sa-
que: pôs em quadra 30 serviços,
errou 11 e marcou cinco aces.

Já na defesa, o Brasil parece
mais tranquilo. O líbero Sérgio
lidera o ranking de recepção,
com 83,87% de eficiência no
fundamento. Ele é o único joga-
dor do Mundial que supera a
marca dos 80% de acerto.

Entre os levantadores, Maurí-
cio, 34 anos, é o segundo mais
eficiente, atrás apenas do norte-
americano Lloyd Ball. O titular
absoluto da Seleção desde 1989
tem sua última chance para ser
campeão mundial, título inédi-
to para o Brasil.

José Cruz
Da equipe do Correio

A menos de três meses
do encerramento do
atual mandato presi-
dencial, o governo fe-
deral analisa alterna-

tivas para a criação de uma
Agência Nacional de Esportes
(ANE), órgão que se encarrega-
ria, basicamente, de regular,
fiscalizar e fomentar o despor-
to. A criação da Agência só po-
derá ser viabilizada, ainda no
governo Fernando Henrique
Cardoso, se o Palácio do Planal-
to editar uma medida provisó-
ria — que tem vigência imedia-
ta —, o que surpreenderia o fu-
turo governo, que toma posse
no dia 1º de janeiro.

O secretário-executivo do Mi-
nistério do Esporte e Turismo
(MET), José Luiz Portella, con-
firmou ontem que esse assunto
está sendo discutido em nível
ministerial. Portella vem traba-
lhando em propostas para mo-
ralizar e modernizar a adminis-
tração do futebol brasileiro, por
meio do Código de Defesa do
Torcedor.

‘‘Em 40 dias, mais ou menos,
entregarei ao ministro Caio Luiz
de Carvalho uma minuta sobre
o assunto’’, disse Portella. Ele já
recebeu a primeira proposta,
elaborada por assessores do ga-
binete do ministro. ‘‘Espero por
outras sugestões para poder es-
tudá-las e, então, redigir o texto
final sobre o assunto.’’

A ANE funcionaria nos mol-
des das demais agências, como
a Anatel, das telecomunicações,
por exemplo: sem subordinação
hierárquica ao governo, cm ad-
ministração independente e au-
tonomia financeira. Os nomes
do presidente, indicado pelo
presidente da República, e dos
diretores precisam ser aprova-
dos pelo Senado.

A criação de uma agência pa-
ra o esporte não é novidade na
Esplanada dos Ministérios. O
ministro do Esporte e Turismo,
Caio Luiz de Carvalho, já mani-
festou-se favorável a esse tipo
de instituição para regular, fo-

mentar e, principalmente, fisca-
lizar as atividades esportivas.

‘‘O governo investe no esporte
por meio do Banco do Brasil, da
Caixa Econômica, dos Correios e
ninguém sabe o que acontece
com o dinheiro. A Agência Na-
cional do Esporte teria, entre ou-
tras atribuições, fazer essa
fiscalização’’, explicou Joaquim
Cardoso, primo do presidente da
República e representante do
Ministério da Educação no Con-
selho Nacional de Esporte. Joa-
quim Cardoso acredita que o
projeto ‘‘é muito importante, po-
rém está em fase embrionária’’. A
criação da agência não implica-
ria a extinção do Ministério do
Esporte e Turismo, mas seria pre-
ciso redefinir suas atribuições.

CÓDIGO

Em julho, o ministro Caio
Carvalho já trocava idéias
sobre a Agência Nacional

de Esportes, que seria um dos
instrumentos para fortalecer o
Código de Defesa do Torcedor,
voltado para todas as modali-
dades profissionais, e não o fu-
tebol, exclusivamente. A agên-
cia, segundo o ministro, regula-
ria as relações entre os interes-
ses dos torcedores, clubes joga-
dores, federações, empresas e
patrocinadores.

Mais recentemente, na reu-
nião de instalação do Conselho
Nacional de Esporte, no dia 13
de agosto, o secretário-executi-
vo do MET, José Luiz Portella,
apresentou a idéia preliminar.

Embora já existam propostas,
não se sabe que atribuições fica-
riam para o Ministério do Es-
porte e Turismo, mesmo porque
o país está próximo da posse de
um novo governo. 

‘‘Vejo como problema o tem-
po para tocar  esse projeto.
Acho que nos falta tempo há-
bil .  O governo vai  receber a
proposta e poderá até enviá-la
ao Congresso Nacional, mas
acho que não haverá como vo-
tar este ano’’, avaliou Portella.
Ele não acredita que a medida
provisória seja o instrumento
adequado para aprovar a Agên-
cia Nacional de Esporte. ‘‘A MP
é para questões urgentes. Acho
que o assunto não tem esse
atributo’’, afirmou.

Em cima 
da hora

Governo
estuda a
criação,ainda
no atual
mandato,de
uma agência
nacional 
para fiscalizar
o setor
esportivo

Jorge Cardoso 13.08.02

PORTELLA ELABORA PROPOSTA PARA CRIAR A AGÊNCIA DE ESPORTES, MAS VÊ DIFICULDADES PARA APROVÁ-LA ESTE ANO

O sonho continua
Brasil estréia amanhã,contra a República Tcheca,na segunda fase do Mundial masculino

Grupo G
Argentina, Itália, Bulgária e Japão 
Grupo H
Polônia, Portugal, Espanha e Rússia 
Grupo J
França, Holanda, Brasil e
República Tcheca 
Grupo K
Iugoslávia, Estados Unidos, Grécia
e China

PRIMEIRA RODADA
Amanhã

Itália x Bulgária
Argentina x Japão

Portugal x Espanha
Polônia x Rússia
Brasil x Rep.Tcheca

Holanda x França
Iugoslávia x Grécia

EUA x China

SEGUNDA FASE

Daniel Madsen

A-32
A-32


